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  QUALIDADE FÍSICO-QUÍMICA DE OVOS DE GALINHA SUBMETIDOS AO TRATAMENTO SUPERFICIAL DA CASCA COM ALOE VERA
Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, Unidade de Aquidauana – MS
Ciências Agrárias
 BARONI, Thaís de Abreu Toledo¹ (thaisabreubaroni@gmail.com); MARCELO, Gislaine de Castro¹ (gislaine-castro@hotmail.com)   SANTANA, Patrícia Gomes² (patriciagsantanaa@gmail.com); BAIRROS, Eliane Corrêa³ (elianecbairros@gmail.com); GARCIA, Elis Regina de Moraes4 (ermgarcia@uems.br ). 
¹Discentes do curso de Zootecnia da UEMS - Aquidauana;
²Discente do Programa da Pós-Graduação em Ciência Animal da UFMS- Campo Grande;
³Discente do Programa de Pós-Graduação em Zootwcnia da UEMS – Aquidauana;
4Docente do curso de Zootecnia e Programa de Pós-Graduação em Zootecnia da UEMS- Aquidauana.

A avicultura de postura ganhou destaque e nos últimos anos apresentou papel fundamental para a economia brasileira, devido às inovações e pesquisas voltadas para produção de ovos. Considerando que os ovos para consumo perdem a qualidade logo após a postura,  o revestimento da casca surge afim de reduzir a perda de água e as trocas gasosas pelos poros e aumentar a vida de prateleira. Portanto, objetivou-se com este estudo avaliar o efeito do revestimento superficial da casca com Aloe vera sobre a qualidade de ovos armazenados em diferentes condições (temperatura ambiente e refrigeração) por até 28 dias.  Foram coletados 640 ovos de poedeiras da linhagem Novogen, criadas no Campo Demonstrativo de Produção Zootécnica em Avicultura da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana. Os ovos foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4 x 4 (tratamentos da casca  x períodos de armazenamento). Os tratamentos da casca foram: - Ovos não lavados (ONL); - Ovos não lavados e revestidos com solução de Aloe vera (10%) (ONLR); - Ovos lavados (OL); - Ovos lavados e revestidos  com solução de Aloe vera (10%) (OLR). As variáveis analisadas foram: peso do ovo (PO), unidade Haugh (UH), índices de gema (IG), porcentagens e pH dos componentes (gema e albúmen), coloração da gema crua e gravidade específica (GE). Observou-se que com o aumento do período de armazenamento em temperatura ambiente houve aumento significativo da perda de peso dos ovos (g e %), independente do tratamento aplicado. Verificou-se  interação entre os fatores avaliados para o IG, ou seja, os ONL apresentaram melhores valores do que os OLR. Vale ressaltar que o índice de gama reduz significativamente no decorrer do período de armazenamento. Para UH observou-se efeito negativo do período de armazenamento, com menores valores a partir dos 14 dias. A respeito da variável cor, houve efeito significativo no período, em que a intensidade da coloração da gema reduziu com 7, 14 e 28 dias de armazenamento a temperatura ambiente, mas aos 21 dias os ovos apresentraram-se mais pigmentados. Para a GE constatou-se interação, de forma que a partir dos 21 dias, os ovos permaneceram com menor qualidade de casca, ou seja, foi retirado o muco protetor da casca a perda foi mais significativa para essa variável.  Para as porcentagens de albúmen e de gema verificou-se efeito negativo do período de armazenamento. Com a estocagem, o  pH do albúmen e da gema aumentaram. Não observou-se efeito significativo para a perda de peso  (g e %)  e a  GE dos ovos armazenados sob refrigeração. Para as variáveis de IG e UH, somente aos 28 dias verificou-se uma piora para os ONL e OL Em relação a cor da gema dos ovos armazenados sob refrigeração  verificou-se interação significativa quando estes estavam sob refrigeração. Conclui-se que o revestimento com a solução de Aloe Vera (10%) não foi eficaz na manutenção da qualidade interna dos ovos para consumo armazenados por até 28 dias em temperatura ambiente e refrigerada. 

PALAVRAS-CHAVE: Índice de gema, gravidade específica, revestimento.
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